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RESUMO 
 
 

Objetivou-se analisar a composição florística e a estrutura fitossociológica dos 

jovens regenerantes em uma área ribeirinha degradada de Caatinga no município de 

Livramento, Semiárido Paraibano. O trabalho compreendeu dois inventários sendo 

um no período seco (setembro/2023) e outro no período chuvoso (fevereiro/2024). 

Na mata ciliar estudada foram dispostas 50 parcelas contíguas de 10 X 10 m e no 

centro de cada uma foi plotada uma subparcela de 1 X 1 m para avaliação do estrato 

regenerante. Calculou-se os parâmetros de densidade, frequência, dominância e 

valor de importância. Foi determinado ainda o índice de diversidade de Shannon (H’) 

e o índice de equabilidade de Pielou. Nos dois inventários realizados no riacho 

Verde foram registradas 12 espécies distribuídas em 12 gêneros e seis famílias. As 

famílias mais abundantes em número de espécies foram Euphorbiaceae e 

Fabaceae. O componente predominante foi o arbóreo com nove espécies e os 

arbustos ficaram representados com três espécies. Levantou-se nesse estudo uma 

densidade de 106 indivíduos sendo que desse total, 60 foram inventariados no 

período seco e 46 indivíduos no período chuvoso. Considerando o inventário no 

período seco, as espécies com maior Valor de Importância (VI) foram Mimosa 

tenuiflora (Willd.) Poir., Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P.Lewis e Croton 

blanchetianus Baill. Relacionado a este parâmetro para o período chuvoso, as 

espécies de maior destaque foram Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, Manihot 

carthagenensis (Jacq.) Müll.Arg. e C. pyramidale. Os valores de diversidade e 

equabilidade foram 1,99 nats.ind.-1 e 0,83 (período seco) e 0,56 nats.ind.-1 e 0,35 

(período chuvoso) respectivamente. Relacionado a distribuição hipsométrica e 

diamétrica, registrou-se nos dois inventários que o maior número de indivíduos se 

concentrou nas classes de menores valores. Portanto, as informações geradas são 

subsídios importantes para a proposição de ações estratégicas voltadas para o 

manejo em áreas ciliares no contexto do Bioma Caatinga, estando assim em 

aderência aos objetivos 6 e 15 dos ODS da agenda 2030. 

 

Palavras-chave: Vegetação ribeirinha; Ecologia de comunidade; Regeneração 

natural.  Semiárido.
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ABSTRACT 
 
 

The objective was to analyze the floristic composition and phytosociological structure 

of young regenerants in a degraded riverside area of Caatinga in the municipality of 

Livramento, Semiarid Paraíba. The work comprised two inventories, one in the dry 

season (September/2023) and the other in the rainy season (February/2024). In the 

riparian forest studied, 50 contiguous plots of 10 x 10 m were arranged and in the 

center of each one a subplot of 1 x 1 m was plotted to evaluate the regenerating 

stratum. The parameters of density, frequency, dominance and importance value 

were calculated. The Shannon diversity index (H’) and the Pielou evenness index 

were also determined. In the two inventories carried out in the Verde stream, 12 

species were recorded, distributed in 12 genera and six families. The most abundant 

families in terms of number of species were Euphorbiaceae and Fabaceae. The 

predominant component was trees with nine species and shrubs were represented 

with three species. In this study, a density of 106 individuals was collected, of which 

60 were inventoried in the dry season and 46 individuals in the rainy season. 

Considering the inventory in the dry period, the species with the highest Importance 

Value (VI) were Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir., Cenostigma pyramidale (Tul.) 

Gagnon & G.P.Lewis and Croton blanchetianus Baill. Related to this parameter for 

the rainy season, the most prominent species were Anadenanthera colubrina (Vell.) 

Brenan, Manihot carthagenensis (Jacq.) Müll.Arg. and C. pyramidale. The diversity 

and evenness values were 1.99 nats.ind.-1 and 0.83 (dry period) and 0.56 nats.ind.-1 

and 0.35 (rainy period) respectively. Related to the hypsometric and diametric 

distribution, it was recorded in both inventories that the largest number of individuals 

were concentrated in the classes with the lowest values. Therefore, the information 

generated is important support for proposing strategic actions aimed at managing 

riparian areas in the context of the Caatinga Biome, thus being in compliance with 

objectives 6 and 15 of the sustainable development goals of the 2030 agenda. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A Região Semiárida é constituída por grandes riquezas naturais, os quais se 

revestem em potenciais a serem ressaltados nos processos para o seu 

desenvolvimento. Os critérios para a sua delimitação estão definidos considerando a 

precipitação pluviométrica igual ou inferior a 800 mm ao ano, com índice de aridez 

igual ou inferior a 0,50, apresentando percentual diário de déficit hídrico igual ou 

superior a 60%, considerando todos os dias do ano (Brasil, 2017). 

A Semiaridez brasileira é retratada por uma variedade paisagística mais 

conhecida pelos planaltos e depressões, o qual proporciona o desenvolvimento de 

uma diversidade de sistemas que em conjunto com a vegetação, clima, solos, 

geologia e geomorfologia, promovem a composição de diversos habitats (Araújo et 

al. 2019). 

Inserido nesta região encontra-se o Bioma Caatinga, o qual se destaca por 

ser exclusivamente brasileiro, apresentando uma rica biodiversidade, abrangendo 

uma área de aproximadamente 912.000 km² (Silva et al. 2017). Normalmente 

caracterizada por apresentar extensas superfícies planas com altitude de 300 a 500 

m sendo cobertas por florestas secas e vegetação arbustivo decíduas, onde no 

período de seca ocorre a queda de suas folhas (Tabarelli et al. 2018). 

Apresentando características exclusivas, este Bioma possui uma vegetação 

cujos padrões de respostas são influenciados pelo regime de chuvas (Cardoso et al. 

2021). Para estes autores, são necessários apenas poucos milímetros cúbicos de 

chuva para que a vegetação extremamente seca passe para uma condição na qual 

o verde seja evidenciado na paisagem. A vegetação da caatinga apresenta 

diferentes adaptações fisiológicas às condições estressantes resultantes do clima 

semiárido desta região, sendo o estudo desses parâmetros de grande importância 

para o entendimento deste ecossistema (Japiassú et al. 2016). 

Considerando a relevância dos marcadores dos recursos naturais tem-se 

nessa região a questão dos recursos hídricos. Nesse sentido, a água assume um 

papel essencial para manutenção da vida e os debates sobre o papel dos corpos de 

água encontram-se em evidência atualmente, sendo este recurso natural 

indispensável para o equilíbrio dos ecossistemas e para a garantia do 

desenvolvimento sustentável nas bacias hidrográficas e da sobrevivência dos seres



15 
 

 

vivos que nelas habitam (Algusto et al. 2012; Pinto-Coelho; Havens, 2016; Zhang; 

Jin; Yu, 2018). Para Nascimento (2008), a gestão com o uso de bacia tem como 

benefício à integração multidisciplinar entre diferentes sistemas de planejamento e 

gerenciamento, característica frequente e necessária aos estudos de caráter 

ambiental para garantia da visão sistêmica. 

Nesse cenário, é essencial reforçar a importância da escolha da bacia 

hidrográfica como unidade de planejamento territorial, compreendendo em uma 

singularidade espacial de clara constatação e caracterização, na qual qualquer 

componente do ambiente consegue inter-relacionar-se com a bacia, por ser 

uma sistematização natural de delineamento geográfico em que os 

acontecimentos e interações podem ser incorporados de forma propícia 

(Agudelo-Vera et al. 2011; Vilaça et al. 2009). 

Desse modo, tem-se ratificado a significância dos estudos voltados para 

conhecer as áreas ciliares no contexto das bacias hidrográficas. A vegetação ciliar é 

conceituada como sendo o conjunto de formações que se encontram associadas 

aos corpos d’água, ao longo dos quais podem estender-se por dezenas de metros 

a partir das margens e apresenta marcantes variações na composição florística e 

na estrutura, dependendo das conexões que se estabelecem entre o sistema 

aquático e o sistema terrestre adjacente (Oliveira-Filho, 1994). A existência da 

vegetação ciliar é indiscutível e de extrema importância no que se refere a parte 

ecológica, as matas ciliares são consideradas áreas de preservação permanente 

(APPs) protegida pela lei 12.651/2012 do código Florestal Brasileiro (Brasil, 2012). 

Na compreensão da importância dessas Áreas de Preservação Permanente, 

Lacerda (2016), destaca que a vegetação ciliar além de conservar os recursos 

hídricos, detém ainda outras inúmeras potencialidades nos campos farmacológicos, 

alimentares e artesanais. Segundo Lacerda e Barbosa (2018), estudos voltados para 

a geração com dados de estrutura de comunidades vegetais em áreas ciliares de 

Caatinga no Semiárido brasileiro se mostram importantes para definir ações 

estratégicas voltadas para o eixo da conservação e restauração desses sistemas 

naturais que são essenciais para a manutenção do equilíbrio dos recursos hídricos 

associados.



16 
 

Os trabalhos que envolvem a regeneração natural segundo Fonseca et 

al. (2017), podem contribuir para um bom indicativo dos processos sucessionais, 

cuja análise pode indicar o estado e o potencial de resiliência das áreas em 

restauração. Chazdon e Guariguata (2016), descrevem que  a regeneração  natural 

pode ser entendida como sendo uma estratégia de recuperação gradual ambiental, 

em escala de estrutura, constituição e função de ecossistemas após sofrerem 

alguma perturbação provocada por ações antrópicas ou naturais. Nesse sentido, a 

dinâmica da regeneração natural engloba um conjunto de indivíduos jovens que 

tem a aptidão para serem direcionados a condição de classes adultas, sendo 

assim responsáveis pela perpetuação da população e, consequentemente, da 

comunidade, dando continuidade à dinâmica florestal (Andrade; Fabricante; 

Araújo, 2011; Silva et al. 2012). As conexões estabelecidas podem estar 

relacionadas às características das comunidades onde se encontram presentes e 

são definidas de modo favorável ou não para a restauração do ecossistema 

(Albuquerque; Medeiros, 2013; Lucena et al. 2015). 

Assim, ratificado a importância das pesquisas em matas ciliares de caatinga 

presentes nas bacias hidrográficas do Semiárido brasileiro, este estudo encontra-se 

alinhado aos itens 6 e 15 da agenda 2030. Item 6 – Água potável e 

saneamento; Item 15 – Vida terrestre. Portanto, esta pesquisa objetivou analisar 

a composição florística e a estrutura fitossociológica dos jovens regenerantes em 

uma área ribeirinha degradada de Caatinga no município de Livramento, Semiárido 

paraibano.
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 A SEMIARIDEZ BRASILEIRA E SEUS SISTEMAS NATURAIS 

No Brasil, o Semiárido representa 53% do território nordestino, onde as 

chuvas são bastante escassas, sendo também irregulares e nos últimos anos, as 

ocorrências de seca que afligiram a região despertaram questões relacionadas aos 

prováveis efeitos causados pelas mudanças climáticas (Ferreira et al. 2018). Porém, 

segundo os autores, a ideia precisa ser mais bem estudada em função das 

características naturais da região e seu histórico de variações climáticas vinculadas 

à sazonalidade dos sistemas atmosféricos presentes na região. 

Conforme Santos et al. (2013), o termo Semiárido está relacionado tanto ao 

clima quanto a região. O clima semiárido destaca-se por apresentar temperaturas 

médias elevadas, alta evapotranspiração, precipitações extremamente irregulares e 

concentradas, gerando períodos de chuvas e estiagens, ocorrendo uma distribuição 

no tempo e no espaço geográfico de forma desordenada; em relação aos solos, 

aproximadamente 80% são de origem cristalina, rocha dura que não favorece a 

acumulação de água e os outros 20% são representados por solos sedimentares, 

com boa capacidade de armazenamento de águas subterrâneas (Medeiros et al. 

2017). 

A Semiaridez brasileira é retratada por uma variedade paisagística mais 

conhecida pelos planaltos e depressões, o qual proporciona o desenvolvimento de 

uma diversidade de formas que em conjunto com a vegetação, clima, solos, geologia 

e geomorfologia, promovem a composição de diversos habitats (Araújo et al. 2019). 

Lacerda (2016), destaca a importância nas faixas de Semiaridez do uso dos 

princípios que conduzem a EcosSustentabilidade, cujo conceito estabelece o 

respeito em relação a resistência e resiliência da natureza, utilizando os recursos 

naturais sem comprometer a existência atual e futura destes nos sistemas 

ecológicos. 

Segundo Crispim et al. (2016) esta região é composta por diversas unidades 

de produção, por exibir características bastante variáveis no que está relacionado ao 

solo, relevo, vegetação, clima e quantidade de chuva disponível. Verifica-se que 

pesquisas executadas nestes ambientes apresentam uma realidade de processos 

negativos relacionados a flora e fauna, em decorrência da ação do homem sobre o
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meio, especialmente sobre os solos, onde os processos erosivos se tornam intensos 

e compõem os indicadores mais marcantes de desertificação (Sá et al. 2010). Sendo 

assim, o Semiárido destaca-se como um dos ambientes que mais tem enfrentado 

processos referentes à utilização e ocupação imprópria do solo (Crispim et al., 

2016). 

Salcedo e Sampaio (2008) classificaram em quatro as ordens mais 

representativas de  solo nessa região a  seguir especificados: Latossolos - 19%; 

Neossolos Litólicos - 19%, Argissolos - 15% e Luvissolos - 13%, sendo que de um 

total de 15 tipos de solo, estes ocupam 66% das áreas sob Caatinga, embora 

estejam espacialmente fracionadas. 

Sobre os aspectos relacionados à hidrografia da região, o Semiárido 

brasileiro, com toda sua complexidade ambiental, possui bacias intermitentes, com 

relativa escassez hídrica tanto no espaço quanto no  tempo, onde o  regime de 

chuvas sobre os solos do cristalino na depressão sertaneja, impõe a existência de 

rios intermitentes em diversas regiões (Medeiros et al., 2011; Nascimento, 2012). 

Apresentando características exclusivas, o Bioma Caatinga, presente no 

Semiárido brasileiro, possui uma vegetação cujos padrões de respostas são 

influenciados pelo regime de chuvas (Cardoso et al., 2021). Desta maneira, para os 

autores citados, são necessários apenas poucos milímetros cúbicos de chuva para 

que a vegetação extremamente seca passe para uma condição na qual o verde seja 

evidenciado na paisagem. A vegetação da caatinga apresenta diferentes adaptações 

fisiológicas às condições estressantes resultantes do clima semiárido desta região, 

sendo o estudo desses parâmetros de grande importância para o entendimento 

deste ecossistema (Japiassú et al., 2016). De acordo com Fabricante et al. (2009), o 

clima exerce a função de regulador da fenologia das espécies vegetais, que 

juntamente com as características endógenas, os fatores bióticos e abióticos 

regulam a época, a duração, a intensidade e a periodicidade dos eventos 

fenológicos. 

Além dos marcadores biológicos, nesta região a maioria dos rios são 

intermitentes e dependem do período de chuvas para ter água, os solos são de 

forma geral jovens ou pouco desenvolvidos devido as condições de escassez das
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chuvas, fazendo com que os processos de intemperismo sejam mais lentos (Araújo, 

2011; Lacerda et al., 2005). 

Portanto, levando em consideração a visão de Lacerda et al. (2015), não 

existe a necessidade de modificar os padrões físicos, climáticos e biológicos dos 

ecossistemas presentes em áreas de Caatinga do Semiárido brasileiro, porém é 

essencial gerar conhecimentos, respeitar as suas características e adotar técnicas 

de utilização que estejam dentro dos princípios da sustentabilidade, portanto 

garantindo o acesso das suas potencialidades sem comprometer as condições de 

existência e permanência destas riquezas naturais. 

 

 
2.2  RECURSOS  NATURAIS  E  AS  BACIAS  HIDROGRÁFICAS:  DESAFIOS  

E AVANÇOS 

Considerando o eixo da sustentabilidade e no atual cenário geopolítico 

mundial, a conservação dos biomas e de sua diversidade é imprescindível para 

preservação dos recursos naturais do Brasil (Silva, 2010). Para este autor, o país é 

considerado um dos maiores possuidores de diversidade, sendo que sua 

responsabilidade é primordial e pode colaborar de maneira relevante, sendo assim 

importante o investimento na inovação, na educação e na conscientização da 

sociedade, ressaltando a aplicação de pesquisas científicas em conjunto com 

integração dos saberes tradicionais associados à natureza. 

Conforme Queiroz et al. (2010), no contexto dos recursos naturais pode se 

destacar, como bem precioso e insubstituível, a água, ela é de domínio público e de 

vital importância para existência humana, propicia a saúde, conforto e riqueza para o 

homem através de seus inumeráveis meios de utilização, como abastecimento de 

populações, irrigação, produção de energia, lazer, navegação e outros benefícios. 

Mészáros (2002), destaca que a crise hídrica no Brasil é uma realidade e a água 

está no foco do embate entre o modelo de produção capitalista, que pressupõe o 

uso indiscriminado dos recursos. 

Mais recentemente, tem havido compreensão de que as políticas públicas de 

gestão destes espaços precisam de legitimidade da população e participação efetiva 

na recuperação, conservação e uso sustentável (Oliveira, et al. 2016). O modelo 

brasileiro de gestão das águas é inspirado no modelo francês, e pressupõe a gestão
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descentralizada, participativa e integrada,  ao qual existe um grande avanço  no 

modelo, que acaba por privilegiar o setor de energia elétrica, onde foi vigorado por 

muito tempo a Lei das Águas e a Política Nacional de Recursos Hídricos, que vem 

com a carga de determinar o poder de gestão de grupos que estão ligados as 

principais bacias hidrográficas do país (Campos; Fracalanza, 2010; Santos; Moraes; 

Rossi, 2013).  

A PNMA (Política Nacional do Meio Ambiente) teve como estratégica 

primordial a melhoria e recuperação e equilíbrio dos recursos ambientais essenciais 

para manutenção da vida, bem como assegurar condições ao desenvolvimento 

socioeconômico de interesse da segurança nacional e da proteção da dignidade 

humana (Brasil, 1981). De acordo com Brito, Lopes e Anjos Neta (2019), para 

minimizar os impactos e, considerando a necessidade de maior detalhamento das 

diretrizes para utilização dos recursos hídricos, a Lei Federal n° 9.433/97 veio para 

instituir a Política Nacional dos Recursos Hídricos e fundamentar a afirmação de que 

a água é um bem de domínio público, dotado de valor econômico, cuja gestão deve 

ser descentralizada e contar com a participação do poder público, dos usuários e 

das comunidades (Brasil, 1997). 

Assim, a Lei Federal nº 9.433, de 08 de janeiro de 1997, define a Política 

Nacional de Recursos Hídricos, a qual teve como um dos objetivos principais 

normatizar regras que asseguram a proteção aos recursos hídricos e seu uso 

sustentável, a classificação dos corpos de água em classes, além de programas de 

conservação da qualidade da água em consequência do cenário de impactos 

negativo dos ambientes aquáticos (Brasil, 2017). 

Nessa busca de fortalecer as políticas ambientais associadas a conservação 

dos corpos d'água, foi criada a Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), a 

qual determina diretrizes legais para práticas que venham garantir sua 

implementação, dentre elas, destaca-se o incentivo da articulação entre a gestão de 

recursos hídricos e do uso do solo (Brasil, 1997). Segundo Freitas (2010), os 

objetivos a serem alcançados por meio da lei de recursos hídricos é a garantia da 

atual e das futuras gerações a disponibilidade de água, em padrões de qualidade 

adequados aos respectivos usos, a utilização racional e integrada dos recursos 

hídricos e a prevenção e a defesa contra eventos hidrológicos críticos.
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O modelo de governança compartilhada pelos três setores da sociedade, tem 

a bacia hidrográfica com uma unidade de gestão, que desempenham papel 

estratégico, objetivando atender as expectativas de todas as classes envolvidas no 

processo, seguindo os parâmetros contidos nas diretrizes estabelecidas pela Política 

das Águas (Agência Nacional de Águas, 2012). 

Targa et al. (2012) definem a bacia hidrográfica como o conjunto de terras 

limitadas por divisores de águas contendo uma rede que drena a água para um 

único ponto denominado exutório, sendo que esse sistema de drenagem é composto 

de nascentes dos cursos de água, principais e secundários, denominados afluentes 

e subafluentes. O manejo e a preservação de bacias hidrográficas nos últimos anos 

tornaram-se temas relevantes, visto que as consequências da falta de conservação 

e proteção das fontes de água podem ocasionar contaminação da água subterrânea 

por organismos patogênicos, maior concentração de metais pesados, carga orgânica 

(demanda bioquímica de oxigênio) e nitratos nos corpos d’água, conduzindo a um 

quadro de degradação ambiental (Souza; Silva; Dias, 2012). 

Nesse sentido, considerando ainda a legislação ambiental tem-se a Lei 

Federal nº 12.651, de 25 de maio de 2012, mais conhecida como “Código Florestal” 

(Brasil, 2012). A referida lei foi elaborada com o intuito de estabelecer as normas 

gerais sobre a Áreas de Preservação Permanente, a proteção da vegetação nativa, 

a exploração sustentável das florestas, a recomposição da matéria-prima florestal, o 

acompanhamento da origem dos produtos florestais, a gestão e a precaução dos 

incêndios florestais, e a previsão de instrumentos financeiros e econômicos e para o 

atingimento de seus programas, sendo outro ponto de importante destaque contido 

nesta Lei, é a previsão do “Programa de apoio e incentivo à preservação e 

recuperação do meio ambiente”, acrescentado a redução dos impactos ambientais, 

o incentivo para a adoção de práticas e tecnologias que agreguem produtividade no 

segmento da agropecuária e na conservação dos ecossistemas florestais, como 

instrumento de melhoria no desenvolvimento ecologicamente sustentável. 
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2.3 MATAS CILIARES EM ÁREAS DE CAATINGA NO SEMIÁRIDO BRASILEIRO  

   

 As  primeiras  civilizações  humanas  se  estabeleceram  próximo  aos cursos 

d'água, cujas margens eram compostas por florestas as quais eram utilizadas pelo 

homem para suprir suas necessidades (Lacerda, 2016). Segundo a autora 

referenciada, nessas áreas havia a possibilidade de se obter fontes de alimentação 

para o ser humano, sendo que os usos destes recursos foram se ampliando ao 

longo do tempo, causando uma exploração desordenada principalmente em relação 

a vegetação que fica entorno dos rios, pois é nestes sistemas que o solo é mais fértil 

e mais propício para se praticar a agricultura. 

A terminologia da vegetação que ocorre em áreas marginais aos cursos 

de água apresenta-se, no Brasil, consideravelmente diversificada,  em função,  

mais provavelmente, da ampla distribuição e dos diferentes ambientes em que 

ocorre, por todo território nacional (Mantovani, 1989). Assim, para este autor, 

dentre as denominações mais frequentes para estas formações estão, mata ciliar, 

floresta de galeria, mata aluvial ou mata ripária. 

A expressão mata ciliar é usada para designar qualquer tipo de 

formação florestal à margem de cursos de água, ou seja, através do sistema 

radicular e da copa, constituem a proteção mais eficiente dos solos (Demattê, 

1998). Segundo Naves (2003) em função da importância das matas ciliares, 

elas são protegidas dentre as formas de vegetação de Áreas de Preservação 

Permanente por textos legais em âmbito federal e estadual, sendo também 

observado que para muitas cidades esta proteção é objeto também de leis 

municipais. Segundo este último autor, de fato, a preservação da vegetação de 

fundos de vale é necessária também nas cidades, dada sua função de 

conservação dos corpos d’água, manutenção da permeabilidade do terreno, 

prevenção de processos erosivos e como corredores ecológicos. 

Assim, a discussão vem sendo ampliada em relação a necessidade de 

recomposição das matas ciliares que protegem as margens dos corpos 

d'água, evitando o assoreamento, regularizando a vazão dos rios e fornecendo 

abrigo e alimentação para a fauna (Durigan; Nogueira, 1990). Os autores citados 

ainda colocam que no aspecto dos recursos abióticos, as florestas localizadas 
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junto aos corpos d’água desempenham importantes funções hidrológicas. 

Lacerda (2016), descreve a vegetação ripária que margeia os corpos hídricos 

como sendo os cílios das águas, por se tratar de uma vegetação que tem como 

função principal a proteção e a conservação dos recursos hídricos. A autora ainda 

coloca que as matas ciliares se encontram ligadas aos corpos d’água, 

estabelecendo interações que se estendem, a partir das margens, por vários metros 

a depender das características estruturais destes ecossistemas. Nesse sentido, 

torna-se fundamental reduzir as ações de impactos negativos nos sistemas ciliares. 

A degradação das matas ciliares segundo Castro, Castro e Souza (2013) 

ocorre devido à ampliação das áreas com função agrícolas pois esses ambientes 

estão associados a corpos d'água, o que facilita a instalação das atividades rurais. 

De acordo com esses autores, o crescimento de cidades realizado de forma 

desordenado, é outro fator de impacto negativo sobre os sistemas ecológicos 

ciliares. 

Ramos et al. (2020) ressaltam que um elemento determinante para a 

conservação de uma mata ciliar é a existência de vegetação, formando galerias ao 

longo do curso de água, onde a exploração desse recurso fica bem evidente nas 

margens dos rios e seus afluentes, onde é ocupada muitas vezes pela agricultura, 

em sua grande maioria de subsistência, pecuária e construções. Nesse sentido, para 

o último autor citado, a pouca ou ausência de vegetação na área ciliar acaba 

afetando também na ocorrência de enchentes, provocando prejuízos para aqueles 

que vivem muito próximo ao leito dos rios e que dependem da agricultura ou fazem a 

criação de animais. Portanto, tem-se buscado trabalhar com propostas de 

conservação desses importantes sistemas ciliares. 

Virtuoso e Reis (2017) relatam que a primeira menção no contexto nacional 

sobre à conservação e proteção dos recursos naturais do Brasil trata-se do Decreto 

nº 23.793, de 23 de janeiro de 1934, sendo este um ato provisório do governo 

nacional que aprovava em seu Artigo 1º o Código Florestal Brasileiro (CF) assinado 

pelos ministros de Estado e cuja execução era de competência do Ministério da 

Agricultura. Nesse sentido, esse primeiro Código Florestal trouxe diretrizes iniciais 

importantes e que estão relacionadas à proteção de florestas, correlacionando a 

estas um caráter de interesse comum, atuando na conservação do regime das 

águas; evitando a erosão das terras pela ação dos agentes naturais; fixando dunas; 

auxiliando na defesa das fronteiras; assegurando condições de salubridade pública; 
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protegendo sítios que por sua beleza mereçam ser conservados; e asilando 

espécies raras da fauna indígena (Brasil, 1934).  

O Novo Código Florestal estabelece as faixas marginais de cursos d’água 

perene e intermitentes em zonas rurais ou urbanas como áreas de preservação 

permanente, se excluindo os efêmeros, desde a borda da calha do leito regular, com 

uma largura mínima de 30 metros, para cursos d’água com menos de 10 metros de 

largura; 50 metros, para cursos d’água que tenham de 10 a 50 metros de largura; 

100 metros, para cursos d’água que tenham de 50 a 200 metros de largura; 200 

metros, para cursos d’água que tenham de 200 a 600 metros de largura; 500 metros 

para cursos d’água que tenham largura superior a 600 metros (Brasil, 2012). 

Medeiros (2012) explica que os rios intermitentes ou temporários representam 

cursos d’água que cessam seu fluxo durante um ou mais períodos do ciclo 

hidrológico, por isso, muitas vezes são confundidos com rios temporários ou 

efêmeros. O autor destaca que o novo Código não prevê a preservação dos cursos 

d’água efêmeros; daí abrirem-se brechas de interpretação, pois em anos de muita 

chuva, os rios efêmeros podem tornar-se temporários e, em períodos de seca, rios 

temporários podem tornar-se efêmeros. Assim, ratifica-se a relevância da ampliação 

dos estudos dos sistemas ciliares no contexto do Bioma Caatinga na Semiaridez 

brasileira. 

Assim, em áreas de Caatinga na região Semiárida, as matas ciliares faz 

parte integrante de todo um ecossistema aquático, sendo considerado um fator de 

proteção legal e de extrema importância, entretanto observa-se ao longo do tempo 

que essas áreas vem apresentando um grau significativo de degradação, tornando 

imprescindível e relevante a realização de estudos fitossociológico nessas áreas 

buscando a implementação de estratégias de conservação e restauração de 

ambientes degradados (Lacerda; Barbosa, 2020). Conforme Lacerda et al. (2018), 

nos sistemas naturais de Caatinga do Semiárido brasileiro, são consideradas 

importantes as ferramentas na proposição de estratégias de conservação e 

restauração dos seus ecossistemas ribeirinhos, assim como a realização de estudos 

gerados a partir de dados estruturais em matas ciliares. Para os autores esses 

ecossistemas vêm sofrendo processo histórico secular de degradação o qual se 

Intensifica ao longo do tempo.
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2.4 JOVENS REGENERANTES: COMPORTAMENTO E SUAS VARIÁVEIS 

 
Chazdon e Guariguata (2016) descrevem que a regeneração natural pode ser 

entendida como sendo uma estratégia de recuperação gradual ambiental, em escala 

de estrutura, constituição e função de ecossistemas após sofrerem alguma 

perturbação provocada por ações antrópicas ou naturais. Assim, a dinâmica da 

regeneração é caracterizada pelo processo de estabelecimento e desenvolvimento 

do estrato inferior da floresta e suas relações com os processos bióticos e abióticos 

(Moressi et al. 2014; Alves et al. 2018). 

Alves et al. (2010) evidencia que o potencial da regeneração de um 

ecossistema se mostra com os padrões de alternância de espécies ou mudança 

estrutural, de modo que ressaltem os processos envolvidos na manutenção das 

comunidades. Além disso, o conhecimento das características florísticas  e 

estruturais da vegetação envolvidos na regeneração contribui para a compreensão 

da dinâmica da comunidade e ajuda a prever a direção da sucessão ecológica 

(Ávilla et al. 2016). 

A regeneração natural constitui parte importante no processo de renovação de 

uma área, uma vez que auxilia na cobertura do solo e no incremento da 

biodiversidade (Schievenin et al. 2012; Fernandes et al. 2019; Hüller et al. 2019; 

Miyamura et al. 2019) e representa a futura composição florística de uma área, pois 

mantém indivíduos para a substituição de outros indivíduos, à medida que o 

ambiente propicia o seu recrutamento para classe de tamanho imediatamente 

superior (Garcia et al. 2011). 

Martins (2020) destaca que o potencial regenerativo de uma área florestal 

está associado ao histórico do uso do solo, como tempo de abandono da área e 

proximidade de florestas remanescentes com matrizes e banco de sementes férteis. 

Assim, a germinação é uma das fases primordiais para a condução da regeneração 

(Carón et al. 2018). 

A precipitação sobre as florestas tem também influência direta nos ciclos 

hidrológicos e na regeneração natural, pois os indivíduos em estágio inicial de 

amadurecimento requerem água para sua funcionalidade (Gomes et al. 2015). Essa 

mudança gradativa da vegetação está relacionada as mudanças abióticas que 

ocorrem  localmente, como temperatura, umidade e  fertilidade do  solo,  e outros
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fatores extremamente importantes devem ser considerados, como bancos de 

sementes disponíveis e índice de dispersão das próprias sementes, histórico de uso 

da terra, retenção de água, disponibilidade de nutrientes no solo e intensidade da 

perturbação são fatores-chave que podem reduzir ou prorrogar esse processo 

(Chazdon, 2012). 

Scotti et al. (2016) descreve como dinâmica da regeneração, a chuva de 

sementes a qual pode ser retratada pela dispersão de diásporos, por isso é avaliada 

pela quantidade de sementes que são depositadas em uma certa área por um 

intervalo de tempo contribuindo para a formação do banco de sementes no solo. Nos 

ambientes marcadamente sazonais, o banco de sementes funciona como uma 

estratégia de sobrevivência das comunidades vegetais ligadas a escassez hídrica 

(Escobar; Cardoso, 2015; Luz et al. 2018). Em conformidade com esses mesmos 

autores o banco de sementes pode variar em composição, riqueza e abundância no 

tempo e espaço. 

Assim, na estação seca, por exemplo, o índice pluviométrico é menor, 

reduzindo a umidade do solo e, em decorrência disso, ocorre diminuição da taxa de 

predação e/ou ataque de patógenos e assim a emergência das sementes do solo é 

dificultada (Vieira et al. 2015). No entanto, a estação chuvosa possibilita cenários 

que proporciona condições ambientais adequadas que favorecem a emergência das 

plântulas, mas também promove multiplicação da atividade de predadores e 

patógenos que podem danificar as sementes (Saatkamp; Pochlod; Venable, 2014). 

O banco de plântulas, entendido como o conjunto de indivíduos jovens de 

espécies vegetais, é composto por plântulas estabelecidas e suprimidas no sub- 

bosque da floresta e que representa a regeneração propriamente dita, o que poderá 

determinar a substituição da comunidade adulta por novos indivíduos (Araújo et al. 

2004; Chazdon, 2012). Alguns estudos ressaltam que a presença de indivíduos 

regenerantes é primordial para um possível equilíbrio populacional de espécies 

dominantes em fases posteriores (Avila et al. 2016). 

Kitajaima e Fenner (2010) ressaltam em seu estudo que o caminho que vai da 

germinação até o estabelecimento de um indivíduo jovem na comunidade, pode ser 

entendido como uma das fases do ciclo da vida. Assim, a assembleia de 

regenerantes é composta por espécies herbáceas, de plântulas jovens de lenhosas,
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sendo as plântulas consideradas indivíduos recém-germinados de caules tenros e 

verdes, com ou sem cotilédones (Gatsuk et al., 1980; Lawson; Poethig, 1995). 

As etapas sucessivas de regeneração direcionam-se por um rumo em que as 

fases mostram evolução de espécies com crescente multiplicidade estrutural, 

taxonômica, funcional e filogenética, com os fatores abióticos influenciando 

intensamente a reorganização das comunidades nos estágios iniciais, diferente dos 

estágios finais onde ocorre o contrário, sendo fatores bióticos determinantes para 

estabelecimento da comunidade (Lebrija-Tejos et al. 2011). Queiroz et al. (2021) 

discute também que a permanência de uma espécie vegetal em uma comunidade 

florestal, depende, portanto, do número de indivíduos e de sua distribuição, desde 

plântulas até indivíduos adultos. 

Santos et al. (2015), define que estudos relacionados com a regeneração 

natural são importantes para entendimento do funcionamento dos ecossistemas, 

porque permitem a inferência sobre dinâmica de populações e comunidades de 

espécies vegetais, que exibe informações fundamentais para manejo florestal. 

O estudo sobre a regeneração natural de espécies arbóreas e arbustivas 

nativas ocorrentes em ecossistemas degradados, incluindo a estimativa de 

parâmetros populacionais e outros aspectos ecológicos, é um passo importante para 

a obtenção do conhecimento do comportamento das diferentes espécies que 

possam compor determinada vegetação (Calegario et al. 1993). 

Assim, os estudos que se aprofundam no processo da regeneração natural 

segundo Fonseca et al. (2017), contribuem como uma ferramenta importante para o 

direcionamento dos processos sucessionais, cujo direcionamento pode indicar o 

estado e o potencial de resiliência das áreas em restauração.
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1   ÁREA DE ESTUDO 

 
A área selecionada para a pesquisa encontra-se localizada na Bacia do rio 

Paraíba. Esta bacia possui uma área de 20.071,83 km², compreendida ente as 

latitudes 6º51'31" e 8º26'21" Sul e as longitudes 34º48'35"; e 37º2'15"; Oeste de 

Greenwich, é a segunda maior do Estado da Paraíba, pois abrange 38% do seu 

território, abrigando 1.828.178 habitantes que correspondem a 52% da sua 

população total (Agência Executiva [...], 2018). Para fins de análises e 

administração, e devido a sua larga escala de abrangência, a bacia hidrográfica do 

rio Paraíba foi dividida em sub-bacia do rio Taperoá e três regiões hidrográficas 

(alto, médio e baixo Paraíba) (Paraíba, 2006). 

Presente nos limites da bacia do rio Paraíba, os trabalhos de campo foram 

realizados particularmente na sub-bacia do Rio Taperoá e dentro desta 

especificamente no município de Livramento-PB (Cartografia 1). 

 

Cartografia 1 - Localização da sub-bacia do rio Taperoá e do município de  
Livramento no Semiárido Paraibano. 

 

 
Fonte: Adaptado de Farias (2016): 

 http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/handle/riufcg/985 

http://dspace.sti.ufcg.edu.br:8080/jspui/handle/riufcg/985
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Segundo Dantas et al. (2015) a sub-bacia do rio Taperoá está localizada na 

região do Semiárido Paraibano, na mesorregião da Borborema, entre as 

coordenadas 36°0'0''W, 37°15'0''W e 6°45'0''S, 7°45'0''S, abrangendo uma área de 

5.658 km². De acordo com Mendonça e Danni-Oliveira (2007) essa sub-bacia está 

localizada na região de clima tropical equatorial do tipo 2d, com concentração da 

chuva em 4 meses no ano (janeiro - abril), as médias pluviométricas são baixas, ou 

seja, em torno de uma média de 400 mm/ano e as temperaturas médias superam 

28°C. 

A referida sub-bacia situa-se em uma região que está entre as mais secas do 

Brasil, regionalmente conhecida como Cariri Paraibano, nascendo na Serra do 

Teixeira e desemboca no Rio Paraíba e no açude de Boqueirão (Santos et al. 2019). 

Segundo estes autores o rio principal possui uma extensão de 158 km. 

Para Lima et al. (2017) a sub-bacia do rio Taperoá é composta por 26 

municípios, sendo que Juazeirinho, Pocinhos e Taperoá configuram-se como os 

munícipios mais relevantes, devido à presença da área urbana inserida na sub-bacia e 

grande contingente populacional. Para estes autores, no que diz respeito à 

geomorfologia, a área apresenta uma estrutura uniforme, com formas tabulares na 

grande maioria da área e pequenos trechos classificados com formação convexas e 

aguçadas, constatando-se um relevo com altimetria média de 684 metros acima do 

nível do mar, variando entre 375 metros e 993 metros. Referencia-se ainda a existência 

de algumas áreas com serras arredondadas e bastante elevadas, atingindo 993 metros, 

que bordeiam  a sub-bacia principalmente à oeste, na fronteira com  a Depressão 

Sertaneja. 

A geologia da sub-bacia do rio Taperoá, principalmente o alto e o médio 

curso, é composta em sua maioria por rochas cristalinas que compõem o Escudo 

pré-cambriano do Nordeste, constituído por formações oriundas do proterozóico e o 

arqueozóico, compostas por quartzitos, gnaisses, migmatitos e micaxistos existem 

também ocorrências de granitos originados de rochas vulcânicas e plutônicas 

(Lacerda, 2003). A vegetação que predomina nessa sub-bacia é segundo Souza et 

al. (2004) do tipo caatinga, de porte baixo, e culturas do tipo palma forrageira, agave 

e algodão e temporariamente feijão e milho. Na sub-bacia do rio Taperoá as 

temperaturas mínimas variam de 18 a 22 ºC
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nos meses de julho e agosto, e as máximas situam-se entre 28 e 31 ºC nos meses 

de novembro e dezembro (Lacerda, 2005). Segundo Silva et al. (2018) a umidade 

relativa do ar é de 78%, alta taxa de evapotranspiração e déficit hídrico elevado em 

grande parte do ano. Conforme a classificação climática de Köppen, a sub-bacia 

possui clima do tipo Bsh, do tipo semiárido quente, com precipitação pluvial média 

anual em torno de 500 mm, apresentando chuvas mal distribuídas, longos períodos 

de estiagem durante o ano (oito a nove meses), alta taxa de evapotranspiração e 

deficit hídrico elevado em grande parte do ano (Silva et al. 2018). 

Pertencente à microbacia do riacho Verde, o sistema ecológico delimitado 

para o trabalho foi a área ciliar do riacho Verde. Este riacho é classificado como 

intermitente e encontra-se situado no sítio Riacho Verde (7º19'5,46'' S e longitude 

36º55'29,28'' W; 568 m de altitude), pertencente à região do Cariri Paraibano 

(Cartografia 2) e se define como degradado (Fotografia 1). 

 
Cartografia 2 - Localização da área ciliar do riacho Verde na microbacia do riacho Verde no município 

de Livramento em área de abrangência da sub-bacia do rio Taperoá no Cariri Paraibano. 
 

 
 

Fonte: Adaptado de Agência Executiva de Gestão das Águas da Paraíba e IBGE (2020).
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Fotografia 01 – Área ciliar degradada do riacho Verde na microbacia do riacho Verde no município 
de Livramento em área de abrangência da sub-bacia do rio Taperoá no Cariri Paraibano. 

 
 

 
 
 

Fonte: Banco de Imagens Alecksandra Vieira de Lacerda 
(27/01/2024). 

 
Particularmente relacionada ao histórico de uso e ocupação tem-se pelas 

informações obtidas com os atores sociais presentes na área do riacho e a 

proprietária que nos espaços do referido sistema ecológico foi utilizado durante sete 

década com atividades que envolveram atividades agropecuárias e extração de 

argila (com fins de artesanato), sofrendo assim com impactos negativos ocasionados 

pela ação antrópica, como o desmatamento e a queimada da vegetação. 

Nesse sentido, eram exploradas de forma predominante as culturas de milho, feijão 

e algodão, além de melancia e jerimum, sendo plantado no leito do riacho batata doce e 

capim. Considerando a pecuária esta foi exercida exclusivamente com a criação de 

bovinos. As atividades antrópicas na área ciliar amostrada foram cessadas a partir de 

agosto 2016 quando ocorreu o cercamento e iniciou-se o processo de regeneração natural. 
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3.2 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 

No trecho de mata ciliar  selecionada para a pesquisa, foram plotadas 50 

parcelas contíguas de 10 X 10 m, totalizando uma área de 0,5 ha (Mueller-Dombois; 

Ellemberg, 1974). Para o levantamento dos dados de composição e estrutura 

fitossociológica dos jovens regenerantes foi disposta no centro de cada parcela uma 

subparcela de 1 X 1 m perfazendo no total 50 m2 que foram implantadas na área ciliar 

(Fotografia 2 e Cartografia 3). 

 

Fotografia 2 – Marcação das parcelas e subparcelas na mata ciliar do riacho Verde no município 
de Livramento, em área de abrangência da sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá no Cariri Paraibano. 

 
 

 
 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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Cartografia 3 – Localização das parcelas e subparcelas para análise dos jovens regenerantes na 
mata ciliar do riacho Verde no município de Livramento, em área de abrangência da sub-bacia hidro-

gráfica do Rio Taperoá no Cariri Paraibano. 
 

 
 

 
Fonte: Adaptado de AESA (2022) e Google Earth (2022). 

 
 

Os inventários foram realizados em setembro/2023 (estação seca) e feverei-

ro/2024 (estação chuvosa), sendo considerados os seguintes critérios de inclusão 
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para jovens regenerantes do estrato arbóreo e arbustivo (plantas oriundas de se-

mentes) – DNS < 3 cm (independente da altura). Assim, todos os indivíduos jo-

vens amostrados nas subparcelas foram codificados com plaquetas enumeradas. 

Além disso, foram medidos os diâmetros ao nível do solo (DNS) utilizando pa-

químetro digital (mm) e a altura (H) com régua graduada e trena (cm). Assim, 

foram sistematizados em fichas de campo todos os dados levantados e anotados os 

valores de cada variável para cada indivíduo (Fotografia 3). 

Fotografia 3 – Avaliação dos jovens regenerantes na mata ciliar do riacho Verde no município 
de Livramento, em área de abrangência da sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá no Cariri Paraibano. 
 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 
 

As coletas dos exemplares das espécies foram realizadas sempre que 

possível próximo das subparcelas. Os materiais foram herborizados e incorporados 

à Coleção de Plantas do Laboratório de Ecologia e Botânica do CDSA/UFCG (Figura 

07). Particularmente relacionado ao processo de identificação dos exemplares, este 

foram realizados através de consultas a especialistas e por meio de morfologia 

comparada, usando bibliografia especializada. Foi usado o sistema APG III (2009) 

para organizar as espécies por família, incluindo-se informação sobre o hábito. 
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Fotografia 4 – Processo de coleta e herborização para incorporação das espécies coletadas na 

área monitorada na Coleção de Plantas do Laboratório de Ecologia e Botânica do CDSA/UFCG. 

 
 

 

Fonte: Acervo da pesquisa. 

 

Para a avaliação estrutural da vegetação tem-se que os dados levantados em 

campo foram organizados em planilha eletrônica Microsoft Excel versão 2019. 

Calculou-se os parâmetros fitossociológicos utilizando-se o Programa (Mata Nativa 

2, 2006). Caracterizou-se assim os parâmetros relativos de densidade, frequência e 

dominância sendo que através destes dados foram calculados o valor de 

importância e cobertura (Mueller-Dombois; Ellenberg, 1974), mediante as seguintes 

fórmulas: 

 

DRi = (Ni/Nt) x 100 

DRi = Densidade Relativa da espécie i 

Ni = número de indivíduos amostrados da espécie i 

Nt = número total de indivíduos amostrados de todas as espécies 
 
 
FRi = (FAi/SFAn) x 100 

FRi = Frequência Relativa da espécie i 

FAi = Frequência Absoluta da espécie i 

SFAn = somatório das frequências absolutas de todas as espécies 

DoRi = (ABi/ABt) x 100 

Dori = Dominância Relativa da espécie i (m2) 

ABi = Área Basal da espécie i 

ABt = Soma das áreas basais (m2) de todas as espécies amostradas 
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VI = DRi + FRi + DoRi 

VI = Valor de Importância da espécie i 

DRi = Densidade Relativa da espécie i 

FRi = Frequência Relativa da espécie i 

DoRi = Dominância Relativa da 

espécie i 

 
A definição dos índices de diversidade específica de Shannon (H’) e o índice 

de equabilidade (J’), foram trabalhadas de acordo com Magurran (1988) e Pielou 

(1975). As fórmulas estão a seguir especificadas: 

 

 

Índice de diversidade de Shannon (H) 

H” = -Σ (pi.ln(pi)) 

Onde: 

H”= índice de diversidade de Shannon pi = ni/N ni = número de indivíduos da 
espécie i 
N = número total de 

indivíduos ln = logarítmo 

neperiano 

 

Índice de equabilidade de Pielou (e) 

J’ = H’/Hmáx 

onde: 

J’ = equabilidade 

H’= índice de diversidade de Shannon 

Hmáx = logarítmo neperiano do número total de espécies amostradas 
 

 

Considerando os indivíduos registrados no período avaliado, organizou-se 

também as classes distribuição hipsométrica e diamétrica.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.1  COMPOSIÇÃO FLORÍSTICA DE JOVENS REGENERANTES DO 

ESTRATO ARBÓREO E ARBUSTIVO EM ÁREA CILIAR DEGRADADA NO 

SEMIÁRIDO PARAIBANO 

O levantamento da composição dos jovens regenerantes aponta o registro 

nos dois inventários realizados no riacho Verde de 12 espécies distribuídas em 12 

gêneros e seis famílias (Tabela 01). O componente predominante foi o arbóreo com 

nove espécies e os arbustos ficaram representados com três espécies. As famílias 

mais abundantes em número de espécies foram Euphorbiaceae e Fabaceae. 

 
Tabela 01 - Lista das famílias e espécies registradas no levantamento dos jovens regenerantes do 

estrato arbóreo e arbustivo na mata ciliar degradada do riacho Verde no município de Livramento, em 

área de abrangência da sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá no Cariri Paraibano. 

Famílias 

Espécies 
Hábito

 

1. BURSERACEAE 
1. Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett Árvore 

2. CACTACEAE 
2. Cereus jamacaru DC. Árvore 

3. CAPPARACEAE 
3. Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl Árvore 

4. COMBRETACEAE 
4. Combretum leprosum Mart. Arbusto 

5. EUPHORBIACEAE 

5. Croton blanchetianus Baill. Arbusto 
6. Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Arbusto 

7. Manihot carthagenensis (Jacq.) Müll.Arg. Árvore 
8. Sapium glandulosum (L.) Morong Árvore 

6. FABACEAE 
9. Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Árvore 
10. Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P.Lewis Árvore 
11. Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Árvore 
12. Piptadenia retusa (Jacq.) P.G.Ribeiro, Seigler & Ebinger Árvore 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

 
Analisando os dados da presente pesquisa, estes mostram-se um 

pouco inferior aos dados obtidos por Lima e Barbosa (2018) em uma área de 

depressão sertaneja onde foram amostrados três gradientes estudados, em um 

fragmento de



38 
 

 

Caatinga em regeneração, na comunidade do Sítio Cigano, Baixio-CE onde registrou 

uma composição de 14 espécies. 

Particularmente em relação as famílias e espécies arbustiva-arbóreas adultas 

registradas na Fazenda Mocó de Baixo, Monteiro, PB em uma área de Caatinga 

conservada Pereira Júnior et al. (2012), observaram que as famílias que 

apresentaram maior número de espécies foram: Fabaceae (8), Euphorbiaceae (6), 

Anacardiaceae (3) Annonaceae e Cactaceae com duas  espécies cada. Trovão; 

Freire; Melo (2010) em área antropizada de mata ciliar do riacho Bodocongó no 

Semiárido Paraibano verificou que as famílias com maior número de espécies foram 

Fabaceae (6); Euphorbiaceae (4) e Cactaceae (3), aproximando-se dos resultados 

obtidos neste estudo. 

Euphorbiaceae e Fabaceae são bastante citadas devido a sua grande 

representação nos mais diferentes habitats caducifólios de Caatinga (Alcoforado et 

al., 2003; Amorim et al., 2005; Pereira Júnior et al., 2012; Santos et al., 2017; 

Barbosa et al., 2007; Santos; Santos, 2008; Andrade et al., 2009; Oliveira et al., 

2009; Santana et al., 2009; Pinheiro et al., 2010; Santos et al., 2011; Guedes et al., 

2012). Particularmente relacionado a Fabaceae Campello (1998) coloca que a sua 

predominância pode ser atribuída à capacidade de fixação biológica de nitrogênio de 

muitas espécies desta família, o que facilita sua regeneração em solos mais pobres 

ou degradados. 

Lima et al. (2015), registraram na vegetação de Caatinga 127 gêneros e 593 

espécies, das quais 149 são endêmicas e de acordo com Barbosa et al. (2007) na 

microrregião do Cariri Paraibano estão registradas 71 espécies pertencentes a 34 

gêneros. 

 

4.2 ESTRUTURA HORIZONTAL DO BANCO DE JOVENS REGENERANTES 

EM ÁREA CILIAR DEGRADADA NO SEMIÁRIDO PARAIBANO 

Levantou-se nesse estudo uma densidade de 106 indivíduos sendo  que 

desse total, 60 foram inventariados no período seco (setembro/2023) e 46 indivíduos 

no período chuvoso (fevereiro/2024) (Figura 08). As espécies com maior 

representação em número de indivíduos no período seco (setembro/2023) foram C. 

pyramidale (13), M. tenuiflora (13), C. blanchetianus (11) e A. colubrina (10). Essas
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quatro espécies representaram 78,33% de todos os indivíduos amostrados neste 

período. Considerando as outras espécies, estas representaram 21,67 do total de 

indivíduos amostrados (Figura 08). Particularmente para o período chuvoso 

(fevereiro/2024) registrou-se que a espécie com maior número de indivíduos na área 

estudada foi A. colubrina (40), representando 86,96% do total amostrado. As outras 

quatro espécies ficam com 13,04% dos indivíduos registrados (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1 - Número de indivíduos por espécies amostrados no período seco (setembro/2023 – 
precipitação mensal – 0,0 mm) e no período chuvoso (fevereiro/2024 - precipitação mensal – 88,0 

mm) no levantamento dos jovens regenerantes na mata ciliar degradada do riacho Verde no município 

de Livramento, em área de abrangência da sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá no Cariri Paraibano. 
 

 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa.
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Na Caatinga os padrões fenológicos predominantes são caracteristicamente 

marcados pela rápida renovação das copas no início da época de chuvas e a 

caducifolia durante parte da estação seca (Barbosa et al., 2003; Araújo; Ferraz, 

2003). Nesse sentido, entender esses padrões no comportamento dos jovens 

regenerantes se fazem necessários. Ressalta-se ainda que essa variabilidade deve 

ocorrer em quase toda a área de Caatinga, mas, possivelmente, em graus variados, 

em função das condições climáticas (Tabarelli et al., 2003). 

Assim, considerando as espécies com maior número de indivíduos tem-se 

que particularmente relacionada a C. pyramidale esta é descrita como uma 

população que pode ser encontrada em diversos ambientes (Maia, 2012). Segundo 

a última autora citada esta espécie possui grande distribuição geográfica, sendo 

assim, encontrada em diversas áreas, desde locais úmidos a lugares mais secos. 

Define-se como sendo uma espécie de fácil adaptação, conseguindo se estabelecer 

tanto em solos pobres como em solos jovens (Matias et al., 2017). 

M. tenuiflora apresentou também uma grande representatividade em número 

de indivíduos na área e isso pode ser justificado em função da sua característica 

como colonizadora de áreas em estado de degradação e do seu potencial como 

regeneradora de solos erodidos (Maia, 2004; Xavier et al., 2005). 

Definida como uma espécie considerada pioneira, C. blanchetianus é 

encontrada com maior abundância em ambientes antropizados, ocupando as áreas 

desmatadas e formando grandes conjuntos relativamente homogêneos na Caatinga 

(Lorenzi; Matos, 2002). 

A. colubrina se define como uma espécie exigente em luz e que apresenta 

segundo Berg e Silva (1986) frequência populacional nas Florestas Estacionais, 

Semideciduais e Deciduais, no domínio da Caatinga, Mata Atlântica, Cerrado, 

Pantanal e  Campos Rupestres ou de Altitude. Assim, mostra-se como heliófila, 

originária da sucessão secundária inicial (Medeiros et al., 2016). 

Relacionada a J. mollissima, a espécie se destaca no período seco por sua 

resistência e dispersão de suas sementes, sendo sua distribuição geográfica 

bastante ampla devido à sua possível rusticidade, resistência a longas estiagens, 

bem como a pragas e doenças, sendo adaptável a condições edafoclimáticas muito 

variáveis (Arruda et al., 2004).



40 
 

Registrou-se no período seco que C. pyramidale, M. tenuiflora e C. 

blanchetianus foram as espécies com os maiores valores de densidade relativa e a 

maior frequência relativa (Tabela 02). Relacionado a dominância relativa, as três 

espécies com o maior valor foram P. retusa, M. tenuiflora e C. jamacaru. Além disso, 

analisando os dados de Valor de Importância (VI), tem-se que as três populações com 

os maiores valores foram M. tenuiflora, C. pyramidale e C. blanchetianus. Considerando 

o período chuvoso A. colubrina foi a espécie que obteve os maiores valores nos 

parâmetros fitossociológicos (Tabela 02). Para densidade relativa e frequência relativa a 

segunda e terceira espécie com os maiores valores foram C. pyramidale e M. tenuiflora 

respectivamente. Entretanto, para a dominância relativa tem-se que o segundo e terceiro 

maiores valores foram respectivamente para M. carthagenensis e C. blanchetianus. 

Particularmente analisando o Valor de Importância (VI) tem-se que a segunda e a terceira 

posição com os maiores valores foram para M. carthagenensis e C. pyramidale. 

 
Tabela 02 – Parâmetros fitossociológicos do estrato regenerante em ordem alfabética no período 
seco (setembro/2023 – precipitação mensal – 0,0 mm) e no período chuvoso (fevereiro/2024 - 
precipitação mensal – 88,0 mm) na mata ciliar degradada do riacho Verde no município de 
Livramento, em área de abrangência da sub-bacia hidrográfica do rio Taperoá no Cariri 
Paraibano. DR: Densidade Relativa, FR: Frequência Relativa, DoR: Dominância Relativa, VI: Valor de 
Importância. 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa
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Delfino et al. (2020), em estudo sobre a estrutura fitossociológica do estrato 

lenhoso em área de regeneração natural no município de São Mamede na Paraíba PB 

constatou em seu estudo que M. tenuiflora também obteve destaque nos dois 

ambientes analisados em relação a densidade relativa e Valor de Importância. Calixto 

Júnior e Andrade (2011), em área submetida a corte raso, também encontraram M. 

tenuiflora como a espécie de maior Valor de Importância em seu estudo. 

Santana et al. (2021), estudando florística, fitossociologia e índices de 

diversidade da Caatinga em assentamento rural no Rio Grande do Norte, Brasil 

destacou M. tenuiflora como a terceira espécie no Valor de Importância em sua 

pesquisa (11,25%), dados estes inferiores aos desta pesquisa (20,59%), onde os 

autores a descrevem como uma espécie oportunista e secundária, estabelecendo-se 

rapidamente em áreas antropizadas, além de apresentar grande amplitude de 

tolerância as condições edáficas, ocorrendo tanto em solos rasos como em 

profundos. 

Considerando as demais espécies em destaque com Valor de Importância, 

mas também as com os menores resultados, tem-que que cenário semelhante foi 

encontrado por Sabino et al. (2016) e Calixto Júnior e Drumond (2011), em estrutura 

da vegetação em dois fragmentos de caatinga antropizada na Paraíba. 

Freitas et al. (2020), em estudo sobre a estrutura fitossociológica da 

vegetação arbóreo-arbustiva em área de Caatinga com histórico de perturbação 

antrópica na Paraíba, observaram também que as espécies que obtiveram o maior 

Valor de Importância no presente trabalho estão C. blanchetianus, C. pyramidalis e 

M. tenuiflora. Estas mesmas espécies foram também encontradas nos 

levantamentos realizados por Dantas et al. (2010), Pereira Júnior et al. (2012) e 

Lucena et al. (2017) com grande representatividade. Para Sabino et al. (2016), em 

áreas de caatinga essas espécies se destacam principalmente em ambientes 

perturbados pela ação humana, demonstrando que as inversões das posições 

muitas vezes resultam do tipo de antropização da área. 

Silva et al. (2019) estudando o estrato regenerante e a distribuição espacial 

de C. pyramidale em mata ciliar no Semiárido Paraibano constataram a sua alta 

frequência no riacho da Umburana em Sumé-PB. Fabricante et al. (2009) colocaram 

que a densidade desta população é variável de acordo com a fitofisionomia e o grau
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de conservação do ambiente. 

Correlacionando com os dados desta pesquisa com trabalhos realizados 

em vários tipos de vegetação caducifólia na caatinga (Santana et al., 2006; 

Amorim et al., 2005; Fabricante; Andrade, 2007; Oliveira et al., 2009; Barbosa 

et al., 2012; Cordeiro et al., 2013; Calixto Júnior et al., 2014), observa-se 

diferenças nos parâmetros analisados indicando alta variabilidade da ocorrência 

das populações nos ecossistemas do Semiárido. 

Lima et al. (2016) observaram em seu estudo que C. blanchetianus com 

base nas variações nos ambientes que foram trabalhados em uma área de 

Caatinga em Monteiro na Paraíba esta espécie ocupou lugar de destaque. Na 

pesquisa condizida por Pereira Júnior et al. (2012), analisando a composição 

florística e fitossociológica em um fragmento de caatinga no Cariri Paraibano, 

constatou no seu estudo que a segunda espécie em Valor de Importância foi 

C. blanchetianus obtendo valores aproximados aos deste estudo. 

Relacionado particularmente A. colubrina autores como Anselmo et al. 

(2020) analisando a ocorrência desta espécie no Semiárido Paraibano também 

registrou destaque da espécie para o Valor de Importância. 

Considerando a Tabela 03 observou-se que os índices de diversidade 

de Shannon-Weaver (H’) alcançaram 1,99 nats.indivíduo-1 no primeiro 

levantamento realizado no período seco e 0,56 nats.indivíduo-1 no segundo 

inventário compreendendo o período chuvoso. 

 
Tabela 03 – Diversidade do estrato regenerante no período seco (setembro/2023 – 
precipitação mensal – 0,0 mm) e no período chuvoso (fevereiro/2024 - precipitação mensal – 
88,0 mm) na mata ciliar degradada do riacho Verde no município de Livramento, em área de 
abrangência da sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá no Cariri Paraibano. NI: número de 
indivíduos, S: Número de espécies, H’: índice de diversidade de Shannon, J’: índice de 
equabilidade de Pielou. 

 

 
Fonte: Dados da 

pesquisa 
 
 

O índice de equabilidade de Pielou (J’) no inventário do período seco obteve 

o valor de 0,83 e de 0,35 no período chuvoso (Tabela 03). 

Os dados desse estudo ficaram abaixo dos resultados obtidos, em áreas 
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de Caatinga antropizada onde registrou-se índices inferiores no Cariri 

Paraibano de 1,43 nats.indivíduo-1 (Andrade et al., 2005) e no sertão, de 1,92 

nats.indivíduo-1 (Sabino et al., 2016). Porém, em área de Caatinga preservada na 

Serra da Capivara, no Piauí, obteve-se índice de 3,00 nats.indivíduo-1 (Lemos; 

Rodal, 2002), sendo superior ao registrado neste estudo. Para outros trabalhos, 

como o de Maracajá et al. (2003), Amorim et al. (2005), Pessoa et al. (2008), 

realizados no Rio Grande do Norte, os valores variaram entre 1,10, 1,94 e 1,29 

nats.indivíduo-1, respectivamente. 

Sales et al. (2023) analisando a estrutura da vegetação na fazenda 

NUPEÁRIDO, no Sertão Paraibano obtiveram o índice de equabilidade de 0,63. 

Pegado et al. (2006), trabalhando em Monteiro na Paraíba em área de Caatinga 

registraram valores de equabilidade de 0,73 e 0,79. 

 
 
4.3 DISTRIBUIÇÃO HIPSOMÉTRICA E DIAMÉTRICA DO BANCO DE JOVENS 

REGENERANTES EM ÁREA CILIAR DEGRADADA NO SEMIÁRIDO 

PARAIBANO 

 

Considerando os dados de avaliação hipsométrica dos indivíduos 

amostrados na vegetação ribeirinha degradada do riacho Verde no período 

seco, registrou-se uma maior distribuição de indivíduos nas classes de altura com 

menor valor (Gráfico 2). Assim, a primeira classe (3,0 – 57,0 cm) ficou com 90% 

dos indivíduos amostrados e a última classe (392,0 a 435,0 cm) com uma 

representação de 1,67% do total de indivíduos registrados no inventário do período 

seco. 
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Gráfico 2 – Distribuição hipsométrica dos jovens regenerantes no período seco (setembro/2023 – 
precipitação mensal – 0,0 mm) na mata ciliar degradada do riacho Verde no município de Livramento, 

em área de abrangência da sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá no Cariri Paraibano. 

 
 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Avaliando os dados de distribuição hipsométrica no período chuvoso 

(fevereiro/2024) (Gráfico 3), observou-se um maior quantitativo de indivíduos nas 

três primeiras classes (intervalo de 2,5 a 9,9 cm) cujo percentual representou 

93,48% do total amostrado. A última classe ficou com uma representação 2,17% do 

total amostrado. 
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Gráfico 3 – Distribuição hipsométrica dos jovens regenerantes no período chuvoso (fevereiro/2024 
- precipitação mensal – 88,0 mm) na mata ciliar degradada do riacho Verde no município de 

Livramento, em área de abrangência da sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá no Cariri Paraibano. 

 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Analisando a  totalidade dos  indivíduos  registrados no período seco, 75% 

estão concentrados na primeira classe diamétrica (0,1-3,1 mm). O segundo maior 

número de indivíduos foi encontrado na segunda classe diamétrica (3,2-6,1 mm) 

correspondendo a 11,70% do total amostrado. As demais classes ficaram com 

13,30% do total amostrado (Gráfico 4). 
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Gráfico 4 – Distribuição diamétrica dos jovens regenerantes no período seco (setembro/2023 – 

precipitação mensal – 0,0 mm) na mata ciliar degradada do riacho Verde no município de Livramento, 

em área de abrangência da sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá no Cariri Paraibano. 

 
 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

 
 

Relacionado a distribuição diamétrica no período chuvoso (fevereiro/2024), 

verificou-se que a segunda classe de diâmetro (0,9-1,4 mm) foi a que apresentou o 

maior número de indivíduos, correspondendo a 50,0% da amostragem total para o 

período. A segunda classe (1,5-2,0 mm) correspondeu a 28,30% e a terceira classe 

(0,2-0,8 mm) correspondeu a 17,40%. As demais classes ficaram com uma 

representação de 4,30% (Gráfico 5). 
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Gráfico 5 – Distribuição diamétrica dos jovens regenerantes no período chuvoso (fevereiro/2024 
- precipitação mensal – 88,0 mm) na mata ciliar degradada do riacho Verde no município de 

Livramento, em área de abrangência da sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá no Cariri Paraibano. 

 
 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Relacionado a concentração dos indivíduos nas menores classes, tem-se que 

isto foi similar ao encontrado por Silva et al. (2015) que estudando a composição 

florística e estrutura em um remanescente de mata ciliar na bacia do Rio Gurguéia- 

PI obteve como predominante a classes de altura 3-4 cm. Assim, estes autores 

descrevem também que a elevada quantidade de indivíduos com menores diâmetros 

confirma a presença marcante de regenerantes, indicando ausência de problemas 

de regeneração. 

A distribuição diamétrica nos períodos seco e chuvoso dos indivíduos 

jovens regenerantes amostrados na mata ciliar estudada, segue o formato de J 

invertido, ou seja, maior frequência de indivíduos nas classes de diâmetros 

menores, normalmente considerado padrão por ser de florestas naturais 

inequiâneas (Alves et al., 2013; Lima; Coelho, 2015). Essa forma de 

distribuição foi documentada nos estudos realizados Santana et al. (2011) e 

Calixto Júnior et al. (2011) em ecossistemas de Caatinga.
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5 CONCLUSÃO 

 
 

O levantamento realizado na área ciliar degradada do riacho Verde apontou 

as famílias Euphorbiaceae e Fabaceae se destacando em número de espécies. No 

período seco ocorreu uma maior riqueza de espécies e número de  indivíduos 

quando relacionado com o período chuvoso. No inventário no período seco, as 

espécies com maior Valor de Importância (VI) foram M. tenuiflora, C. pyramidale e C. 

blanchetianus. Relacionado a este parâmetro para o período chuvoso, as espécies de 

maior destaque foram A. colubrina, M. carthagenensis e C. pyramidale. Registrou-se 

no período seco um maior valor nos índices de diversidade e equabilidade quando 

comparado com o período chuvoso. Relacionado a distribuição hipsométrica e 

diamétrica, registrou-se nos dois inventários que o maior número de indivíduos se 

concentrou nas classes de menores valores. Portanto, as informações geradas são 

subsídios importantes para a proposição de ações estratégicas voltadas para o 

manejo em áreas ciliares no contexto do Bioma Caatinga.
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1 INTRODUÇÃO 

 
A Região Semiárida é constituída por grandes riquezas naturais, os quais se 

revestem em potenciais a serem ressaltados nos processos para o seu 

desenvolvimento. Os critérios para a sua delimitação estão definidos considerando a 

precipitação pluviométrica igual ou inferior a 800 mm ao ano, com índice de aridez 

igual ou inferior a 0,50, apresentando percentual diário de déficit hídrico igual ou 

superior a 60%, considerando todos os dias do ano (Brasil, 2017). 

A Semiaridez brasileira é retratada por uma variedade paisagística mais 

conhecida pelos planaltos e depressões, o qual proporciona o desenvolvimento de 

uma diversidade de sistemas que em conjunto com a vegetação, clima, solos, 

geologia e geomorfologia, promovem a composição de diversos habitats (Araújo et 

al. 2019). 

Inserido nesta região encontra-se o Bioma Caatinga, o qual se destaca por 

ser exclusivamente brasileiro, apresentando uma rica biodiversidade, abrangendo 

uma área de aproximadamente 912.000 km² (Silva et al. 2017). Normalmente 

caracterizada por apresentar extensas superfícies planas com altitude de 300 a 500 

m sendo cobertas por florestas secas e vegetação arbustivo decíduas, onde no 

período de seca ocorre a queda de suas folhas (Tabarelli et al. 2018). 

Apresentando características exclusivas, este Bioma possui uma vegetação 

cujos padrões de respostas são influenciados pelo regime de chuvas (CARDOSO et 

al. 2021). Para estes autores, são necessários apenas poucos milímetros cúbicos de 

chuva para que a vegetação extremamente seca passe para uma condição na qual 

o verde seja evidenciado na paisagem. A vegetação da caatinga apresenta 

diferentes adaptações fisiológicas às condições estressantes resultantes do clima 

semiárido desta região, sendo o estudo desses parâmetros de grande importância 

para o entendimento deste ecossistema (Japiassú et al. 2016). 

Considerando a relevância dos marcadores dos recursos naturais tem-se 

nessa região a questão dos recursos hídricos. Nesse sentido, a água assume um 

papel essencial para manutenção da vida e os debates sobre o papel dos corpos de 

água encontram-se em evidência atualmente, sendo este recurso natural 

indispensável para o equilíbrio dos ecossistemas e para a garantia do 

desenvolvimento sustentável nas bacias hidrográficas e da sobrevivência dos seres
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vivos que nelas habitam (Algusto et al. 2012; Pinto-Coelho; Havens, 2016; Zhang; 

Jin; Yu, 2018). Para Nascimento (2008), a gestão com o uso de bacia tem como 

benefício à integração multidisciplinar entre diferentes sistemas de planejamento e 

gerenciamento, característica frequente e necessária aos estudos de caráter 

ambiental para garantia da visão sistêmica. 

Nesse cenário, é essencial reforçar a importância da escolha da bacia 

hidrográfica como unidade de planejamento territorial, compreendendo em uma 

singularidade espacial de clara constatação e caracterização, na qual qualquer 

componente do ambiente consegue inter-relacionar-se com a bacia, por ser uma 

sistematização natural de delineamento geográfico em que os acontecimentos e 

interações podem ser incorporados de forma propícia (Agudelo-Vera et al. 2011; 

Vilaça et al. 2009). 

Desse modo, tem-se ratificado a significância dos estudos voltados para 

conhecer as áreas ciliares no contexto das bacias hidrográficas. A vegetação ciliar é 

conceituada como sendo o conjunto de formações que se encontram associadas 

aos corpos d’água, ao longo dos quais podem estender-se por dezenas de metros a 

partir das margens e apresenta marcantes variações na composição florística e na 

estrutura, dependendo das conexões que se estabelecem entre o sistema aquático e 

o sistema terrestre adjacente (Oliveira-Filho, 1994). A existência da vegetação ciliar 

é indiscutível e de extrema importância no que se refere a parte ecológica, as matas 

ciliares são consideradas áreas de preservação permanente (APPs) protegida pela 

lei 12.651/2012 do código Florestal Brasileiro (Brasil, 2012). 

Na compreensão da importância dessas Áreas de Preservação Permanente, 

Lacerda (2016), destaca que a vegetação ciliar além de conservar os recursos 

hídricos, detém ainda outras inúmeras potencialidades nos campos farmacológicos, 

alimentares e artesanais. Segundo Lacerda e Barbosa (2018), estudos voltados para 

a geração com dados de estrutura de comunidades vegetais em áreas ciliares de 

Caatinga no Semiárido brasileiro se mostram importantes para definir ações 

estratégicas voltadas para o eixo da conservação e restauração desses sistemas 

naturais que são essenciais para a manutenção do equilíbrio dos recursos hídricos 

associados.



67 
 

 
 

 

Os trabalhos que envolvem a regeneração natural segundo Fonseca et al. 

(2017), podem contribuir para um bom indicativo dos processos sucessionais, cuja 

análise pode indicar o estado e o potencial de resiliência das áreas em restauração. 

Chazdon e Guariguata (2016), descrevem que  a regeneração  natural pode ser 

entendida como sendo uma estratégia de recuperação gradual ambiental, em escala 

de estrutura, constituição e função de ecossistemas após sofrerem alguma 

perturbação provocada por ações antrópicas ou naturais. Nesse sentido, a dinâmica 

da regeneração natural engloba um conjunto de indivíduos jovens que tem a aptidão 

para serem direcionados a condição de classes adultas, sendo assim responsáveis 

pela perpetuação da população e, consequentemente, da comunidade, dando 

continuidade à dinâmica florestal (Andrade; Fabricante; Araújo, 2011; Silva et al. 

2012). As conexões estabelecidas podem estar relacionadas às características das 

comunidades onde se encontram presentes e são definidas de modo favorável ou 

não para a restauração do ecossistema (Albuquerque; Medeiros, 2013; Lucena et al. 

2015). 

Assim, ratificado a importância das pesquisas em matas ciliares de caatinga 

presentes nas bacias hidrográficas do Semiárido brasileiro, este estudo encontra-se 

alinhado aos itens 6 e 15 da agenda 2030. Item 6 – Água potável e saneamento; 

Item 15 – Vida terrestre. Portanto, esta pesquisa objetivou analisar a composição 

florística e a estrutura fitossociológica dos jovens regenerantes em uma área 

ribeirinha degradada de Caatinga no município de Livramento, Semiárido paraibano.



68 
 

 
 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
2.1  ÁREA DE ESTUDO 

 
A área selecionada para a pesquisa encontra-se localizada na Bacia do rio 

Paraíba. Esta bacia possui uma área de 20.071,83 km², compreendida ente as 

latitudes 6º51'31" e 8º26'21" Sul e as longitudes 34º48'35"; e 37º2'15"; Oeste de 

Greenwich, é a segunda maior do Estado da Paraíba, pois abrange 38% do seu 

território, abrigando 1.828.178 habitantes que correspondem a 52% da sua 

população total (Agência Executiva [...], 2018). Para fins de análises e 

administração, e devido a sua larga escala de abrangência, a bacia hidrográfica do 

rio Paraíba foi dividida em sub-bacia do rio Taperoá e três regiões hidrográficas 

(alto, médio e baixo Paraíba) (Paraíba, 2006). 

Presente nos limites da bacia do rio Paraíba, os trabalhos de campo foram 

realizados particularmente na sub-bacia do rio Taperoá e dentro desta 

especificamente no município de Livramento-PB. 

Segundo Dantas et al. (2015) a sub-bacia do rio Taperoá está localizada na 

região do Semiárido paraibano, na mesorregião da Borborema, entre as 

coordenadas 36°0'0''W, 37°15'0''W e 6°45'0''S, 7°45'0''S, abrangendo uma área de 

5.658 km². De acordo com Mendonça e Danni-Oliveira (2007) essa sub-bacia está 

localizada na região de clima tropical equatorial do tipo 2d, com concentração da 

chuva em 4 meses no ano (janeiro - abril), as médias pluviométricas são baixas, ou 

seja, em torno de uma média de 400 mm/ano e as temperaturas médias superam 

28°C. 

A referida sub-bacia situa-se em uma região que está entre as mais secas do 

Brasil, regionalmente conhecida como Cariri Paraibano, nascendo na Serra do 

Teixeira e desemboca no Rio Paraíba e no açude de Boqueirão (Santos et al. 2019). 

Segundo estes autores o rio principal possui uma extensão de 158 km. 

Para Lima et al. (2017) a sub-bacia do rio Taperoá é composta por 26 

municípios, sendo que Juazeirinho, Pocinhos e Taperoá configuram-se como os 

munícipios mais relevantes, devido à presença da área urbana inserida na sub-bacia 

e grande contingente populacional. Para estes autores, no que diz respeito à 

geomorfologia, a área apresenta uma estrutura uniforme, com formas tabulares na
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grande maioria da área e pequenos trechos classificados com formação convexas e 

aguçadas, constatando-se um relevo com altimetria média de 684 metros acima do 

nível do mar, variando entre 375 metros e 993 metros. Referencia-se ainda a 

existência de algumas áreas com serras arredondadas e bastante elevadas, 

atingindo 993 metros, que bordeiam a sub-bacia principalmente à oeste, na fronteira 

com a Depressão Sertaneja. 

A geologia da sub-bacia do rio Taperoá, principalmente o alto e o médio 

curso, é composta em sua maioria por rochas cristalinas que compõem o Escudo 

pré-cambriano do Nordeste, constituído por formações oriundas do proterozóico e o 

arqueozóico, compostas por quartzitos, gnaisses, migmatitos e micaxistos existem 

também ocorrências de granitos originados de rochas vulcânicas e plutônicas 

(Lacerda, 2003). A vegetação que predomina nessa sub-bacia é segundo Souza et 

al. (2004) do tipo caatinga, de porte baixo, e culturas do tipo palma forrageira, agave 

e algodão e temporariamente feijão e milho. 

Na sub-bacia do rio Taperoá as temperaturas mínimas variam de 18 a 22 ºC 

nos meses de julho e agosto, e as máximas situam-se entre 28 e 31 ºC nos meses 

de novembro e dezembro (Lacerda, 2005). Segundo Silva et al. (2018) a umidade 

relativa do ar é de 78%, alta taxa de evapotranspiração e déficit hídrico elevado em 

grande parte do ano. Conforme a classificação climática de Köppen, a sub-bacia 

possui clima do tipo Bsh, do tipo semiárido quente, com precipitação pluvial média 

anual em torno de 500 mm, apresentando chuvas mal distribuídas, longos períodos 

de estiagem durante o ano (oito a nove meses), alta taxa de evapotranspiração e 

deficit hídrico elevado em grande parte do ano (Silva et al. 2018). 

Pertencente à microbacia do riacho Verde, o sistema ecológico delimitado 

para o trabalho foi a área ciliar do riacho Verde. Este riacho é classificado como 

intermitente e encontra-se situado no sítio Riacho Verde (7º19'5,46'' S e longitude 

36º55'29,28'' W; 568 m de altitude), pertencente à região do Cariri paraibano (Figura 

02) e se define como degradado. 

Particularmente relacionada ao histórico de uso e ocupação tem-se pelas 

informações obtidas com os atores sociais presentes na área do riacho e a 

proprietária que nos espaços do referido sistema ecológico foi utilizado durante sete 

década com atividades que envolveram atividades agropecuárias e extração de
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argila (com fins de artesanato), sofrendo assim com impactos negativos ocasionados 

pela ação antrópica, como o desmatamento e a queimada da vegetação. 

Nesse sentido, eram exploradas de forma predominante as culturas de milho, 

feijão e algodão, além de melancia e jerimum, sendo plantado no leito do riacho 

batata doce e capim. Considerando a pecuária esta foi exercida exclusivamente com 

a criação de bovinos. As atividades antrópicas na área ciliar amostrada foram 

cessadas a partir de agosto 2016 quando ocorreu o cercamento e iniciou-se o 

processo de regeneração natural. 

 

 
2.2  COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 

No  trecho  de mata  ciliar  selecionada  para a  pesquisa,  foram  plotadas  50 

parcelas contíguas de 10 X 10 m,  totalizando uma área de 0,5 ha (Mueller-Dombois; 

Ellemberg,  1974).  Para  o  levantamento  dos  dados  de  composição  e  estrutura 

fitossociológica dos jovens regenerantes foi disposta no centro de cada parcela uma 

subparcela de 1 X 1 m perfazendo no total 50 m2 que foram implantadas na área ciliar. 

Os inventários foram realizados  em setembro/2023 (estação seca) e 

fevereiro/2024  (estação  chuvosa),  sendo  considerados  os  seguintes  critérios  de 

inclusão para jovens regenerantes do estrato arbóreo e arbustivo (plantas oriundas 

de sementes) – DNS < 3 cm (independente da altura). Assim, todos os indivíduos 

jovens amostrados nas subparcelas foram codificados com plaquetas enumeradas. 

Além  disso,  foram  medidos  os  diâmetros  ao  nível  do  solo  (DNS)  utilizando 

paquímetro digital (mm) e a altura (H) com régua graduada e trena (cm). Assim, 

foram sistematizados em fichas de campo todos os dados levantados e anotados os 

valores de cada variável para cada indivíduo. 

As coletas dos exemplares das espécies foram realizadas sempre que 

possível próximo das subparcelas. Os materiais foram herborizados e incorporados 

à Coleção de Plantas do Laboratório de Ecologia e Botânica  do CDSA/UFCG. 

Particularmente relacionado ao processo de identificação dos exemplares, este 

foram realizados através de consultas a especialistas e por meio de morfologia 

comparada, usando bibliografia especializada. Foi usado o sistema APG III (2009) 

para organizar as espécies por família, incluindo-se informação sobre o hábito.
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2.3  PARÂMETROS FITOSSOCIOLÓGICOS 
 
 

Para a avaliação estrutural da vegetação tem-se que os dados levantados em 

campo foram organizados em planilha eletrônica Microsoft Excel versão 2019. 

Calculou-se os parâmetros fitossociológicos utilizando-se o Programa (Mata Nativa 

2, 2006). Caracterizou-se assim os parâmetros relativos de densidade, frequência e 

dominância sendo que através destes dados foram calculados o valor de 

importância e cobertura (Mueller-Dombois; Ellenberg, 1974), mediante as seguintes 

fórmulas: 

 

DRi = (Ni/Nt) x 100 

DRi = Densidade Relativa da espécie i 

Ni = número de indivíduos amostrados da espécie i 

Nt = número total de indivíduos amostrados de todas as espécies 
 
 
FRi = (FAi/SFAn) x 100 

FRi = Frequência Relativa da espécie i 

FAi = Frequência Absoluta da espécie i 

SFAn = somatório das frequências absolutas de todas as espécies 

DoRi = (ABi/ABt) x 100 

Dori = Dominância Relativa da espécie i (m2) 

ABi = Área Basal da espécie i 

ABt = Soma das áreas basais (m2) de todas as espécies amostradas 

 
 

VI = DRi + FRi + DoRi 

VI = Valor de Importância da espécie i 

DRi = Densidade Relativa da espécie i 

FRi = Frequência Relativa da espécie i 

DoRi = Dominância Relativa da espécie i
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A definição dos índices de diversidade específica de Shannon (H’) e o índice 

de equabilidade (J’), foram trabalhadas de acordo com Magurran (1988) e Pielou 

(1975). As fórmulas estão a seguir especificadas: 

 

Índice de diversidade de Shannon (H) 

H” = -Σ (pi.ln(pi)) 

Onde: 

H”= índice de diversidade de Shannon pi = ni/N 

ni = número de indivíduos da espécie i 

N = número total de indivíduos 

ln = logarítmo neperiano 

 

Índice de equabilidade de Pielou (e) 

J’ = H’/Hmáx 

onde: 

 
J’ = equabilidade 

H’= índice de diversidade de Shannon 

Hmáx = logarítmo neperiano do número total de espécies amostradas 
 
 

Considerando os indivíduos registrados no período avaliado, organizou-se também 

as classes distribuição hipsométrica e diamétrica.
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3 PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS NA PESQUISA 
 

A pesquisa realizada apresentou resultados satisfatórios, abaixo segue de 

forma resumida os principais deles: 

 

 
1. Nos dois inventários realizados no riacho Verde foram registradas 12 espécies 

distribuídas em 12 gêneros e seis famílias. 

 
 

2. As famílias mais abundantes em número de espécies foram Euphorbiaceae e 

Fabaceae. 

 
 

3. O componente predominante foi o arbóreo com nove espécies e os arbustos 

ficaram representados com três espécies. 

 
 

4. Levantou-se nesse estudo uma densidade de 106 indivíduos sendo  que 

desse total, 60 foram inventariados no período seco e 46 indivíduos no 

período chuvoso. 

 

5. Considerando o inventário no período seco, as espécies com maior Valor de 

Importância (VI) foram Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir., Cenostigma pyramidale 

(Tul.) Gagnon & G.P.Lewis e Croton blanchetianus Baill. 

 

6. Relacionado ao Valor de Importância para o período chuvoso, as espécies de 

maior destaque foram Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan, Manihot 

carthagenensis (Jacq.) Müll.Arg. e C. pyramidale. 

 
7. Os valores de diversidade e equabilidade foram 1,99 nats.ind.-1 e 0,83 

(período seco) e 0,56 nats.ind.-1 e 0,35 (período chuvoso) respectivamente. 

 
8. Relacionado a distribuição hipsométrica e diamétrica, registrou-se nos dois 

inventários que o maior número de indivíduos se concentrou nas classes de 

menores valores.
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4  RECOMENDAÇÕES 

 
Considerando os resultados encontrados nesta pesquisa, foram formuladas 

algumas recomendações objetivando melhorar o entendimento e o manejo a ser 

realizado pelos agricultores em áreas ciliares do município de Livramento no Cariri 

Paraibano e pelo órgão municipal (quando cabível): 

 

 
1. Fazer o monitoramento de toda sua propriedade principalmente as margens 

dos rios e riachos, objetivando identificar as áreas que devem ser feito o manejo 

imediato facilitando os processos de regeneração natural; 

 
2. Aplicação de métodos de controle convencionais da região como corte e 

a destoca dos indivíduos jovens representativos de espécies exóticas e 

invasoras nas áreas ciliares; 

 
3. Garantir a proteção ambiental das margens dos  rios e riachos, como 

preconizado no código florestal brasileiro, Lei 12.651/2012;
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5  CONCLUSÃO 
 

O levantamento realizado na área ciliar degradada do riacho Verde apontou 

as famílias Euphorbiaceae e Fabaceae se destacando em número de espécies. No 

período seco ocorreu uma maior riqueza de espécies e número de  indivíduos 

quando relacionado com o período chuvoso. No inventário no período seco, as 

espécies com maior Valor de Importância (VI) foram M. tenuiflora, C. pyramidale e C. 

blanchetianus. Relacionado a este parâmetro para o período chuvoso, as espécies 

de maior destaque foram A. colubrina, M. carthagenensis e C. pyramidale. 

Registrou-se no período seco um maior valor nos índices de diversidade e 

equabilidade quando comparado com o período chuvoso. Relacionado a distribuição 

hipsométrica e diamétrica, registrou-se nos dois inventários que o maior número de 

indivíduos se concentrou nas classes de menores valores. Portanto, as informações 

geradas são subsídios importantes para a proposição de ações estratégicas 

voltadas para o manejo em áreas ciliares no contexto do Bioma Caatinga.
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